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Resumo 
Não é novidade para as pessoas afirmar que as formas de trabalho têm 
mudado nas últimas décadas. Logo, as causas são as mais variadas e 
percorrem desde à crise econômica evidenciada nos últimos anos no Brasil, o 
maior avanço tecnológico que influência pontos importantes e tem como 
exemplos mais claros a inserção da robótica bem como o uso cada vez mais 
amplo da inteligência artificial, ainda por novas formas de emprego e contratos 
de trabalho e ainda, de forma proposital, por pessoas que optam por não ter 
mais empregos considerados fixos, tradicionais e com carteira assinada tão 
comum e valorizada pela população brasileira, fundamentalmente, os que 
queriam se aposentar e buscavam como prioridade a estabilidade no emprego. 
Dessa forma, o que se pretende encontrar com este trabalho é o 
aprofundamento do conhecimento neste assunto contemporâneo e que 
começa a se expandir pelo país e chega até mesmo em cidades consideradas 
pequenas com até cinquenta mil habitantes e também evidenciar se os 
acadêmicos da FANORPI – Faculdade do Norte Pioneiro têm acesso a essas 
informações levantadas em grandes cidades e que, provavelmente, chegarão à 
região onde se encontra a instituição de ensino mencionada. Assim, como 
consequência desse fato, busca-se ainda mencionar aqui as habilidades 
necessárias para as pessoas se adaptarem a esse novo modelo de trabalho e 
que surge como um ponto de uma discussão visto a empregabilidade futura, 
fundamentalmente, dos jovens que estudam atualmente na FANORPI. Por fim, 
destaca-se que este artigo abrangerá primeiramente a coleta de dados para, 
posteriormente, realizar a fase da tabulação para a apresentação dos 
resultados. 
Palavras-chave: Geração Z, comportamento, mercado de trabalho. 
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It is not News for people to say that the ways of working have changed in recente 
decades. Therefore, the causes are the most varied and range from the economic 
crisis evidenced in recente Years in Brazil, the greatest technological advance that 
influences important points and has a clearest examples the insertion of robotics as 
well as the increasingly wide use of artificial intelligence, also by new forms of 
employment and employment contracts and also, on purpose, by people who choose 
not to have more fixed, traditional and formal Jobs so common and valued by the 
brazilian population, fundamentally, those who wanted to retire and sought job 
stability as a priority. In this way, what we intend to find with this work is the 
deepening of knowledge on this contemporary subject and that begins to expand 
across the country and even reaches cities considered to be small with up to fifty 
thousand inhabitants and also to show whether the academics of FANORPI – 
Faculdade do Norte Pioneiro have access to this information collected in large cities 
and which, probably, will reach the region where the mentioned educational 
instituition is located. Thus, as a consequence of this fact, it i salso sought to mention 
here the skills necessary for people to adapt to this new work model and which 
emerges as a point of discussion considering the future employability, fundamentally, 
of Young people currently studying at FANORPI. Finally, it should be noted that this 
article will first cover data collection and then carry out the tabulation phase for the 
presentation of results. 
Keywords: Generation Z; Behaviour; Labor Market. 
 

Resumen 
No es novedad que la gente diga que las formas de trabajar han cambiado en 
las últimas décadas. Por tanto, las causas son de lo más variadas y van desde 
la crisis econômica evidenciadas en los últimos años en Brasil, el mayor 
avance tecnológico que incide en puntos importantes y tiene como ejemplos 
más claros la inserción de la robótica así como el uso cada vez más amplio de 
la inteligencia artificial. También por nuevas formas de empleo y contratos de 
trabajo y también, a propósito, por personas que eligen no tener más trabajos 
fijos, tradicionales y formales tan comunes y valorados por la poblacións 
brasileña, fundamentalmente, aquellos que querían jubilarse y buscaban 
estabilidad laboral como una prioridad. De esta forma, lo que pretendemos 
encontrar con este trabajo es la profundización del conocimiento sobre este 
tema contemporâneo y que comienza a expandirse por todo el país e incluso 
llega a ciudades consideradas pequenas com hasta cincuenta mil habitantes y 
también mostrar si los académicos de FANORPI – Faculdade do Norte Pioneiro 
tienen acceso a esta información recoletada en las grandes ciudades y que, 
probablemente, llegará a la región donde se encuentra la mencionada 
institución educativa. Así, como consecuencia de este hecho, también se 
pretende mencionar aquí las competencias necessarias para que las personas 
se adapten a este nuevo modelo de trabajo y que surge como punto de 
discusión considerado la futura empleabilidad, fundamentalmente, de los 
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jóvenes que actualmente estudian en FANORPI. Finalmente, cabe señalar que 
este artículo primero cubrirá la recolección de datos y luego realizará la fase de 
tabulación para la presentación de resultados.  
Palabras clave: Generación Z; Comportamiento; Mercado Laboral 

 

INTRODUÇÃO 

Recentes pesquisas têm mostrado um dado em bastante crescimento 

no país: o aumento do trabalho informal entre os habitantes das mais variadas 

regiões do Brasil. Assim, pode-se concluir que há com essa afirmação uma 

possível diminuição de empregados trabalhando em regime formal, ou seja, 

menos pessoas exercendo profissionalmente suas atividades com o uso da 

tradicional carteira assinada a qual garante direitos como o décimo terceiro 

salário, férias remuneradas e também, eventualmente, outras formas de 

benefícios.  

Segundo Dalmazo, para reportagem da revista Você S/A, de julho de 

2018, página 25 “[...] a informalidade é uma condição que vem crescendo 

gradualmente desde 2014 e chegou a bater 37% da força de trabalho no país”, 

alertando, dessa forma, para o declínio da existência de vagas formais de 

trabalho de forma paulatina nos últimos anos. 

Assim, diante deste cenário, nota-se que por mais que a recessão 

econômica possa contribuir para evidenciar tal fato, pode se considerar que o 

aumento do trabalho informal deve persistir mesmo com uma melhora do fator 

financeiro no país. 

Contudo, para assustar ainda mais a população trabalhadora, é 

possível evidenciar que o aumento do trabalho informal parece crescer mesmo 

para os mais escolarizados e que concluíram graduações e especializações até 

mesmo em instituições com renome a nível nacional. Assim, nota-se que a 

possibilidade do fim do trabalho com carteira assinada pode atingir até mesmo 

quem possui um bom grau de conhecimento e que tiveram boas formações 

acadêmicas. 
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TRANSIÇÃO PROFISSIONAL 

A normalização do trabalho no Brasil é desde a Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT) de 1943. (BRASIL,1943). Até os dias atuais, a legislação 

menciona que os empregadores devem registrar em documento oficial os 

trabalhadores formalmente em carteira assinada. Esse processo de 

formalização, garante ao trabalhador alguns benefícios presentes em lei além 

do salário, como a jornada máxima de trabalho semanal, férias, licença 

maternidade, aviso prévio, horas extra, entre outras garantias (HENLEY et al. 

,2009) apud (PEREIRA et al., 2018, p.2). 

Nas últimas décadas o mercado de trabalho brasileiro sofreu grandes 

transformações, a globalização de produtos e mercados, a crescente inserção 

da tecnologia da informação e comunicação, as mudanças nas estruturas 

organizacionais e comportamento dos consumidores e trabalhadores e a 

variação e crescente demanda de clientes, contribuíram para as grandes 

mudanças no mercado de trabalho. A terceirização, empreendedorismo, o 

home office, contratações temporárias e informalidade, entre outros, são 

exemplos do aparecimento de diferentes padrões de contratação e atuação nas 

atividades. As transformações demonstram a nova era dos mercados e uma 

nova postura dos profissionais da atualidade (SCALABRIN,2008, p.10). 

De acordo com Mainiero e Sullivan (2006) apud (SCALABRIN,2008, p.9) 

na sociedade industrial o tempo era o centro das análises, como na chamada 

Administração Científica de Frederick Taylor, onde os trabalhadores eram 

pagos por horas, analisando detalhadamente o tempo e movimentos. Na 

economia atual, não são mais valorizados o conjunto de horas, os 

trabalhadores contribuem com seus talentos, ideias, criatividade, informações e 

soluções de negócios. Além de que, as produções dos trabalhadores 

independem do local que está sendo criado, e, em conjunto as novas 

tecnologias de comunicação, o trabalho a distância se torna uma realidade. 
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O trabalho tradicional estava atrelado a um modelo de estabilidade, os 

trabalhadores almejavam crescimento na carreira dentro das organizações, e 

que o emprego formalizado era entendido como sinônimo de trabalho, no 

entanto as atuais transformações exigem reconsiderar as carreiras e como o 

trabalho é desenvolvido (TOLFO,2002). 

Para Veloso et al. (2008, p.2) em decorrência desta transformação “hoje 

trabalhar pode significar algo mais que ter um emprego, pois o fator segurança 

pode estar mais relacionado a qualificações pessoais e a atitudes sobre a 

própria carreira que as possibilidades atreladas ao empregador”.  

De acordo Vos e Soens (2008) apud (VELOSO, DUTRA,2011 p. 836) a 

transição profissional que ocorre atualmente faz com que os trabalhadores 

tenham um autogerenciamento da carreira, e além do mais fazer escolhas que 

tenham um significado pessoal 

 

CARREIRAS SEM FRONTREIRAS 

Estamos vivendo em uma economia global, a economia baseada na 

informação e no conhecimento, representadas por um funcionamento em rede, 

sem barreiras de tempo, distância e localização, com isso temos novos 

aspectos de organização do trabalho, sendo mais flexíveis e ajustáveis, com 

menos hierarquia, trabalho em equipe valorizado, habilidades técnicas e não 

técnicas e a autonomia individual (VAZ,2002). 

No Brasil o trabalho informal ganha importância a cada dia, é notório o 

aumento significante de trabalhadores informais. A cada ano o número de 

trabalhadores que contribui para o instituto de previdência e que possui carteira 

assinada de trabalho vem diminuindo (MENEZES et al. 2004). 

Da carreira tradicional estamos transferindo para o modelo de carreira 

sem fronteiras, segundo Arthur e Rousseau (1996) apud (SILVA et al., p.6) a 

definição do profissional de carreira sem fronteiras é “alguém que é 

independente, em vez de dependente, dos arranjos tradicionais da carreira 
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organizacional e que busca oportunidades que vão além de um único 

empregador”. A carreira sem fronteiras se torna diferente da tradicional em 

questão dela não estar vinculadas a fronteiras de uma única organização, 

emprego, tarefa, região ou experiência (Bendassoli,2009 apud, SILVA et al. 

p.6). 

A constituição de uma carreira profissional reflete diretamente em outros 

ambientes da vida das pessoas. O mercado exige dedicação profissional e com 

tudo se eleva a preocupação com as escolhas que são feitas no campo 

profissional. Hoje trabalhar não exige diretamente ter um emprego fixo em 

alguma organização, diante do contexto atual, diversas formas de carreiras 

estão surgindo. As carreiras sem fronteiras surgem através das mudanças 

comportamentais dos trabalhadores, porém as empresas também estão se 

adaptando as necessidades de se manterem a frente no mercado de trabalho, 

com quadros de funcionários enxutos e flexíveis (VELOSO et al. 2008, p.90). 

O desenvolvimento de uma carreira sem fronteiras possibilita em que a 

pessoa expande as formas de prestações de serviços e sua atuação na 

comunidade, porém sem manter nenhum vínculo com alguma organização. O 

autoconhecimento e aprendizado contínuo são pontos importantes para a 

evolução profissional, estar atento às oportunidades e saber o que se deseja e 

onde se pretende chegar (LOUREIRO et al. 2012, p.137). 

 

METODOLOGIA 

Para a elaboração deste artigo, utilizou-se de uma pesquisa de 

referencial bibliográfico com abordagem quantitativa. Segundo Flick (2009:122) 

“os dados pretendem medir ou coletar informação de maneira independente ou 

conjunta sobre os conceitos ou as variáveis a que se referem”. Assim, tal 

metodologia se fez necessária devido ao objetivo de expor a relevância em 

conhecer sobre o perfil do grupo entrevistado sobre o que pensam e avaliam 

sobre Gestão de Carreiras. 
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Ratifica-se ainda que o trabalho em questão irá demonstrar seus 

resultados por meio de uma abordagem correlacional entre os dois períodos 

citados por meio de gráficos. Uma tabela, separando os modelos de 

atendimentos dos assistidos por área, será exibida para demonstrar as 

opiniões das pessoas atendidas. 

Ao todo foram entrevistados noventa e quatro alunos entre o primeiro e 

o quarto ano do curso de Administração da Universidade Brasil, campus 

FANORPI - Santo Antônio da Platina. O questionário foi constituído de 9 

perguntas abertas e fechadas. A interpretação dos dados coletados será por 

meio de tabelas e gráficos. Sobre esse modelo Marconi e Lakatos (2002, p. 19) 

ratificam “com a construção de gráficos, tabelas, e com o cálculo de medidas 

com base em uma coleção de dados numéricos é possível compreender o 

comportamento da variável expressa no conjunto de dados sob análise.” 

Tabela 1 – Você trabalha atualmente? 

Emprego Sim Não 

% 92 8 

 

Percebe-se aqui que apenas 8% dos alunos do curso de Administrando 

não trabalham atualmente. Sustenta-se aqui ainda  que seja de uma maneira 

formal, ou seja, com a legalidade da lei e normas do regime brasileiro,  ou 

mesmo informal, sem registro em carteira,  92% deles exercem uma forma de 

trabalho. 

Tabela 2 – Você trabalha com carteira assinada? 

Trabalham com carteira assinada Sim Não 

% 59,3 40,6 

 

Ratifica-se um certo equilíbrio entre os que trabalham com carteira 

assinada e no regime formal (59%) e os que trabalham, todavia sem o registro 

conforme as normas do sistema (40%).  
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Tabela 3 – Você trocaria seu emprego formal por um informal? 

Trocariam o 

fixo pelo não-

fixo 

Homens Mulheres 

% 34.3 65,6 

 

Faz-se necessário salientar que aproximadaente 34% dos entrevistados 

trocariam ou desejariam trabalhar de maneira não-fixa tendo mais flexibilidade 

quanto aos horários, salário e atividades administrativas, mesmo deixando de 

ter benefícios regidos por lei como décimo terceiro salário, férias remuneradas, 

etc. Todavia, percebe-se que a mairia (65%) ainda preferem o sistema de 

trabalho formal e que privilegia o trabalhador com os todos os benefícios 

oferecidos pelas organizações e com um regime mais “engessado” e 

burocrático de trabalho. 

Tabela 4 – Qual a sua idade? 

Idade 
Menos 

de 18 

Entre 

18 e 

25 

Entre 

26 e 30 

Entre 

31 e 35 

Entre 

36 e 40 

Acima de 

41 

% 0 75,2 17,1 1,6 0 6,2 

 

Ratifica-se aqui que mais de 75% dos alunos ouvidos pertencem à 

geração Z, ou seja, possuem entre dezoito e vinte e cinco anos. 17,1% tem 

acima de vinte e seis anos e 7,8% dos entrevistados têm mais de trinta anos. 

Assim, percebe-se uma represetatividade bem jovem entre os frequentadores 

do curso de Administração da faculdade citada. 

Tabela 5 – O que te mantém no emprego atual? 

Dado Salário Benefícios Ambiente Outro 

% 38,6 25,9 34,9 0 



  

 REVISTA UNIVERSITAS 

Revista FANORPI de Divulgação Científica 

ISSN 2316-1396 - Eletrônico 

Vol. 01, Nº 08, Ano 2022, p. 75-87 

www.fanorpi.com.br 

            83 

 

 

Quanto ao principais itens que os mantêm no emprego atualmente ou 

sobre os pontos que mais valorizam no trabalho nota-se um equilíbrio muito 

grande entre os dados propostos. A maioria ainda prefere o salário (38%), 

seguida do ambiente de trabalho/clima organizacional (quase 35%) e, por fim, 

os benefícios (25%).  

Tabela 6 – Você possui uma renda extra (fora o seu salário)? 

Renda extra Sim Não 

% 25,8 74,2 

 

De acordo com a pesquisa, pode-se evidenciar que aproximadamente 

um quarto dos entrevistados já possui uma renda extra fora o emprego já 

sustentado mesmo tendo eles em sua maioria pouca idade. Todavia, a maioria 

(75%) ainda possui ainda um aspecto mais tradicional relacionado ao trabalho, 

não possuindo, outra renda complementar. 

Tabela 7 – Se fosse para ganhar mais (financeiramente)você trocaria um 

emprego fixo pelo trabalho informal? 

Renda extra Sim Não 

% 62,9 37,1 

 

Nota-se aqui um dos índices mais altos da pesquisa proposta onde quas 

sessenta e três dos acadêmicos alegam a possibilidade de trocar o trabalho 

formal pelo informal caso ganhem mais financeiramnete. Contudo, evidencia-se 

também um perfil mais seguro e tradicional em trinta e sete porcento dos 

alunos que ratificam em não efetuar a possível mudança para o trabalho 

informal mesmo com salários maiores. 

Tabela 8 – Por que tem aumentado o número de pessoas que trabalham 

no regime informal? 
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Dado Tecnologia Opção Crise Outro 

% 15,6 20,3 64,1 0 

 

Aqui,  evidencia-se que a crise econômica (64%) é a principal causa do 

aumento da informalidade atualmente. Vinte porcento afirmam que as pessoas 

optam por esssa modalidade de emprego e quinze, aproximaamente,  

ratificaram que a tecnologia é a causadora do crescimento informal de trabalho 

no país. 

Tabela 9 – O que você pior no seu emprego atual? 

Dado Salário 
Relacionamento 

com o chefe 

Falta de 

oportunidade 

de 

crescimento 

Ambiente 

de 

trabalho 

Benefícios Outro  

% 16 8 37 12 1,6 4  

 

Nesta questão o objetivo era saber o fator que o público entrevistado 

considera ser o pior no trabalho. Trinta e sete porcento apontaram que a falta 

de oportuidade de crescimento nan carreira é a princpal causa da possível 

desmotivação nas empresas. O baixo salário (16%) e o ambiente de trabalho 

(12%) aparecem logo em seguida. Oito porcento evidenciaram que um mau 

relacionamento com o chefe é a pior ação que acontece no emprego atual. 

Destaca-se aqui ainda que vinte e quatro porcento sinalizaram que ouros 

fatores também são ruins como não trabalhar com carteira assinada 

(10%),excesso de burocracia (9%),  alcançar metas difíceis (3%) e trabalhar 

longe do local de trabalho (2%). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Evidencia-se, com este trabalho, a importância de conhecer as opiniões, 

principalmente, dos jovens sobre o que pensam sobre o trabalho 

contemporâneo. Pode-se entender que por mais que as tendências da 
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valorização do clima organizacional percebe-se que fatores relacionados à 

questão financeira ainda são pontos bastante consideráveis para os 

acadêmicos.  

Logo, outro ponto observado ainda é a predominância pelo trabalho nos 

moldes mais antigos e tradicionais, ou seja, com a aplicação da assinatura da 

carteira e o uso de benefícios e que ainda mais de noventa porcento encontra-

se desenvolvendo alguma atividade remunerada. 

Todavia, o que se ressalta também é que por mais que trabalhem em 

regimes formais há uma certa interferência e vontade de experimentar o 

trabalho menos rígido e burocrático que a informalidade proporciona desde que 

o sistema financeiro proposto com salários e benefícios sejam maiores e mais 

vantajosos. 

Ressalta-se ainda que o ambiente de trabalho tem apresentado números 

muito consideráveis perante o grupo pesquisado. Por mais que os maiores 

índices estão relacionados a fatores financeiros, nota-se esse crescimento 

relacionado ao clima organizacional. Assim, diante dos dados apresentados e 

interpretados, cria-se uma hipótese de que a felicidade no emprego é tão 

importante quanto o lado econômico. 

Outro ponto importante notado foi a relevância dada à oportunidade de 

crescimento na carreira a qual foi assinalada e comentada por vezes na 

pesquisa. Nota-se que almejam um crescimento rápido na carreira o que 

permite até mesmo comprovar o grau de ansiedade dos mais jovens. Querem 

ganhar mais e de uma maneira mais acelerada. 

Destaca-se ainda que com a aplicação de recursos como as tabelas e os 

gráficos pode-se evidenciar de uma forma mais acessível e transparente todos 

os dados que foram coletados, ratificando-se, dessa forma, a importância da 

pesquisa na área da Administração e, consequentemente, para a instituição de 

ensino. 
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Portanto, diante dos fatores analisados e reflexões construídas salienta-

se que o grupo pesquisado ainda possui um aspecto mais tradicional 

relacionado ao emprego uma vez que os maiores índices estão relacionados a 

trabalho formal, não possuem, em sua maioria, outra fonte de renda e que 

sustentam o salário como um fator crucial para a execução das atividades na 

empresa e que destacam-se dados como a importância do clima organizacional 

para a felicidade no emprego e que a oportunidade de crescimento na carreira 

demonstra a agilidade e a rapidez como pensam, principalmente, os mais 

jovens. 
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